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O s ar̂ TULivos e os desafios cie 

iiim muindlo em muidanças 

e f i z e r m o s u m 

p a s s e i o r e t r o s ­

p e c t i v o pe la histó­

r ia d a h u m a n i d a d e , v a m o s 

ver i f i ca r que a evolução d o 

h o m e m v e m se o p e r a n d o e m razão de 

suas d e s c o b e r t a s e invenções através 

dos t e m p o s c o m o ob je t i vo de atender 

às suas n e c e s s i d a d e s básicas. 

P e l o m e n o s a s s i m f o i d u r a n t e m u i t o 

t e m p o , o q u e h o j e j u l g o discutível 

quando se c o n s t a t a que os países deten ­

tores de tecno log ias de ponta ou r icos 

e m p r o d u t o s n a t u r a i s n o b r e s c o m o o 

petróleo, o urânio e t c , s e u t i l i zam des ­

s e s r e c u r s o s p a r a d o m i n a r as d e m a i s 

nações, c o n d e n a n d o - a s , mu i tas v e z e s , 

a situações de penúria, de v e r g o n h o s a 

e enve rgonhada submissão. 

| O q u e d e v e r i a s e r patrimô­

n i o d a h u m a n i d a d e , s e 

t r a n s f o r m a , m u i t a s v e z e s , 

e m i n s t r u m e n t o d e d o m i ­

nação. 

Isto , porém, p e r t e n c e ao c a m p o d o s 

d i re i tos h u m a n o s , da justiça s o c i a l , da 

ant ropo log ia c u l t u r a l , que nào nos cabe 

aqu i d iscut i r . 

O f a t o é q u e a h u m a n i d a d e v e m 

e v o l u i n d o técnica, c i e n t i f i c a e 

cu l tu ra lmente , n u m c o m p a s s o de t e m p o 

c a d a vez mais a c e l e r a d o . 

A r a p i d e z c o m q u e s e o p e r a m as 

mudanças se c o n s t i t u i num fenômeno 

c o m p l i c a d o de a d m i n i s t r a r , v i s t o que 

q u a l q u e r mudança r e q u e r um período 

de assimilação e adaptação. 
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tecno log ia de ponta e os p r o c e d i m e n t o s 

a r t e s a n a i s d a administração técnico-

científica b r a s i l e i r a c a m i n h a m lado a 

l a d o , c o m o d u a s p a r a l e l a s , c o m u m 

i m e n s o f o s s o c u l t u r a l e n t r e as d u a s 

l i nhas . 

R e s t a - n o s e s p e r a r q u e através d a 

informação o h o m e m e n c o n t r e o s 

c a m i n h o s de m e l h o r e s e m a i s j u s t a s 

condições s o c i a i s , p r o p o r c i o n a n d o u m a 

v i d a d igna para t o d o s o s v i v e n t e s d o 

u n i v e r s o . 
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